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Há talentos matemáticos desconhecidos no conjunto dos estudantes do país. Em princípio, devemos tentar descobri-los, proporcionar-lhes formação básica integral e, de modo adequado, alimentá-los com experiências matemáticas que vão além do pretendido pela escola básica. Uma das maneiras de fazer isso é por meio de olimpíadas de Matemática. Ao longo de décadas, a matemática escolar tem-se reduzido quase que só, ao “fazer contas”. Tal paradigma é um equívoco. As olimpíadas focam a resolução de problemas e ajudam a combater o paradigma equivocado. Mas, com olimpíadas de Matemática ocorrem também desvios que devem ser apontados, discutidos e corrigidos. A ciência como êxito, uma prática social que visa o resultado e desconsidera o processo. A busca desesperada por resultados acarreta um desconhecimento. Mais importante do que resolver problemas é ser capaz de formular e produzir boas perguntas; a história é feita muito mais de boas perguntas do que de boas respostas. 
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